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ASSS IGNA'l'URA - PAGAMENTO ADIAN'l'ADO
Por anno, sem es tampilba, 1 :200 rs. Por scmcs1re, GOO 
rs. Com cs tam1, ilba, anno 1 :a60 rs. N.0 avulso ~O rs . 
Draii l, anno, (moeda forte), 2 :500 rs. Não se reslituem 
o ri~ iirnrs. 

CUBA EM ARMAS 
~!oito melin !rosa, é, n'esle mo

mento, a situação de Hespanha pe
rante a magnitude dos aconlecimen
los cubanos, não podendo ainda oiu
!!Uem prever qual será o resultado 
d'essa rampanha formidavel, apesar 
do agnerrido exercito hespanhol Ler 
à sua frente, c1• mo commandanle em 
chefe, o prestigioso general Martin ez 
Campos, o heroe dtl Saguuto, a quem 
a aclual dyoaslica bourbunica deve 
o throno. 

Mas ante o valor dos homens 
levanta-se não raras veze5 o valor Elas 
circumstanc1as, e estas determinam· 
fa ctos, muitas vezes, fóra de alcan
ce dos mais experimentados homens 
de es tado. 

De naila valera, a nosso ver, a 
va lentia de Martinez Campos, mm 
a bra\'ura das tropas hespa uholas, se 
a my-teriosa j onta revol ncionari a de 
Nova-Yo1k tomar, a peito, a defesa 
dos insurrectos cubanos, ministran
do-lhes provisões, dinheiro, armas e 
munições de gnerra. 

Mnximo Gomez, o chefo dos in
surrectos emprega todos os meios 
de frustrar o bom exilo das opera
ções mili tares dos hespauhoes, e n'u
ma proclamação aos p)aula.tores da 
provincia de Puerto Principe pro
melte-lhes a segurança de suas pro· 
p1 ieda cles, mas com a clausul;i de 
que suspeudam provisolÍamenle, a 
e;itphlração de suas terras, para que 
os inimigos não lenham provisões, e 
assim sPjam obrigados a reuder-se 
pela fom e. 

Ha pouco fer!n·se uma batalha 
importante, e em que perdeu a vida 
o bravo general Saotocildes e o seu 
aju da nte d'ordens So1omayor, fican
do gravemente feridos os tenentes 
coroneis Daqurro, Benitez e Sanmar
tin, o ca pitão Travessi e outros. 

Marti nez Campos leve de collo
car-se á írtnte das forças hespanho
las a\·ançando e carregando o inimi· 
go; mas as forças d'esle eram sete 
vezes superiores, como dizrm os jor· 
naes, ainda os mais afTeiçoados ás 
Cúusas da Hespanha. 

Grandes foram as perdas dos re· 
beld es; mas ainda assim a nossa vi
s1nha irmã não tem confiança nos 
seos triumphos, embora elles sejam, 
como véem descriptos nas folhas go -

O PESCADOR 
Era n'uma noite fria de in1·erno; 

o vento soprava com violencia, e no 
mar as ondas ao quebrarem-se con
tra os rochedos faziam um ruido me
donho. 

N'uma pobre cabana, verdadei
ra casa de pescadores, estavam sen
tadas uma !Jl'{lfher já velha e uma 
rapariga. A velha, com o olhar an
c1oso, élperlava na mão um rosario e 
baixo pedia ao Creador que a aju
dasse n'aquella grande angustia. A 
rapariga, com a cabeça inclinada e 
as mãos postas, parecia insensivel a 
tu do quanto a rodeava; um silencio 
p~ofundo reinava na choupana; po
rem, a mãe iolerrompeu-o, dizen
do: 

Elisa minha filha, vamos, vai-

veroamentaes. 
E E)Ue não tem confiança nas 

suas victorias prova .o o facto recen· 
ttl do mini3tro d'aquella nação ter 
conferenciado com o secrel.Hio de 
estado americano, para reclamar coo
tra a expedição que se esta v~ for
mrn ,lo em Boston, comprehenll1J111lo 
a mesm;-i 2:500 homens, além de 
15:000 espingardas, ·l :500:000 car· 
tnchos de polvora e ·J :000 cargas 
de ílynamite, e ainda para reclamar 
contra o facto de não se prohibirtlm 
os meelings ern fdvor da insurrei· 
çãu de Cuha. 

Aqui està a f.irça das circums 
lancias a conspirar contra a valorooa 
llespanlta, e aproveitando-se d'ella 
os insurrectos cubanos, que Leem 
em 'seu apoio o poder dos america
nos, que almPj1m, a~sim como elltis, 
pela indepeodencía de Cuba. 

Conquistada ella, u'uma lucta de 
\'ida ou <le u\orte, o desastre para a 
nossa visinlla irmã seria enorme, 
porque a mais formosa e rica joia da 
corôa de llespanha leria desappare
cido dos seus clominios, com o se
quito de tr 1• mendas· desgraças, que 
só deixariam apbs si o definhamento 
das forças do paiz, o luto o as lagri
mas, a 'iuvez e a orphandade. 

VERANEAR! 
E' chegada a rpoca das villegia

toras. As thermas e as praias abrem 
as portas do~ seus boteis e dos seus 
CASINOS, esperantlo a coocorrencia 
dos abastados, dos remediados rnes
rnD, que procuram o 'esta epocha do 
anno espairecer o espírito melanco
lico, e curar o physico do mal da 
gúlta, do rheumatismo, das caicn
br2s, do figatlo e de mais miudezas 
qoe se não t.lizem ..• 

Entrou a política em férias e o 
burocrata vê se finalmenle chegado á 
quadra do anno em que tem de ir 
gosar para as praias balneares o pe
ríodo da licença concedida pelo mi
uisterio de tal, a pedido da espl)sa 
matrona que precisa la\•ar o corpo e 
os untos, ávidos de frescura, e das 
rncomas pallidas e rnmaoticas que 
acalentam ao piano os primeiros ru · 
dimentos de musica, todas saúdosas 
e dengues pelo PAS DE QUATRE dos 
CASINOS, não esquecendo a amavel 
inslancia do meuino que findou o 

te deitar, Deus ha-de ouvir as 
nossas resas, mas .•. , quea sua san
ta vontade seja feita. E apertan
do a filha nos braços, pousou-lhe 
um beijo na lesta. 

Elisa deixou-se cahir de joelhos 
ao pé d'ella, e deitando-lhe a cabe
ça no regaço, deitou a chorar. 

-Então, filha! vamos, coragem, 
confa em Deos; não é alie o pae 
dos infelizes?! 

-Salvai-os meu Deus, murmu
rou a rapariga com angustia. 

N'este momento um trovão mais 
forte fel-a estremecer, e um relam
pago illumioou a pobre choupana. 
Elisa levantoo-se e correu para a 
poria, porém, a mãe deteve-a fazen
do-a sentar ao pé d'ella com a cabe
ça no seu collo, embalou-a, cantan
do uma das singelas cantigas com 
que d'antes a adormecia. 

Coitada! queria ver se adorme
cia a dôr que alormeulava aquelle 
pobre coração • 
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Por cnda"linlia (corpo H) 4o r>. Hcpcli ção. menos 10 º lo 
Comm11ni~•11los, ou reclames, iOrs. a linba. Os a>s ignanles 
25 ºlo de dcsconlo . O pafpm enlo tio ; annuncio$ é f.:ilo 
no neto dn enlrega •lo ori ainal. lm 11osto rio $rllo 1 O r• . 

curso <la acad emia, que jà philoso- St1SSCnirÇÕ!S Pt1ELICAS [ dueto das snbscripções a applicar em 
pha um pococtt1To polos cafés, qne . festas ruidosas que nenhu ns benefi· 
monta prodigiosamente nma byciclé- De longos annos que vimos as- cios trazem, a não sr, r µara o~ FUN· 

~ _ sistinJo a uma verdadeira festoma- Á d f ete'1ros que te Cu·MENT e q11e se propOª bacha- . . GAG s, arma ores e ogu , 
1 ·· · 1 v ma, sempre crescente de dia para absorvem a maior parte das recei-

re a~para os ~nodos s~glu111 es~ dia n'nm fanatismo propagacl ir e ai· tas Jas subscri;1ções 

e sr. con< e .ª ªJ P
1
ªrlol par.a· go oxagerado em trazer · para a rua 1 TralAmo~ um:i v~z ·do que aos auterets, o sr. v1scon e e e a reli· . . . ! , · 

V . 1 B . to .Jos os santinhos 10scr1ptos no ca- convém e que pó le ser cttl a esta ra para e1 nel- es- arns, o sr. mar· 
1 

d · Cl · l-en anc1 1rts ao - 1. d b fi · quez de tal au senla-so para Monda- , · . terra tao poure e e11e 1cws, por-
riz, os srs. consslheiros ruLANO, c1 - 1' rancat?trnt.'3,. nos que somos que o mal é rnai3 que visível e pai-

- v ·J um dos m~1s arreigados crentJs por pavel CllANO E Bl':LTllANCI vao para 1 ago, 1 . 1. r: . . ' • . e p 1 s 1 lOt o qne e em ueneiJWl a no:isa ~e· E fallando assim não temos em 
pa~a os um~. ~a~a as ei ~~I~ ~ · lha religião, não devemos nem vista desviar por qu~lquer form1 o 

C~a aJs, para 'S(.Htl 10, ~~-rt 1 a ll p itltJtl'Jos, na presente occasião p~vo dos seus usos costumes e 
on< e e ... para o u1a JO, pnrqne 'n 10 lo las as cl · sse, labo- . . ' . 

começou 0 p1~ rio.lo do socego nos ~! qt . ' ' · ª . :i d . , crenças rcl1g1osas. mas s1.m fazer ver 
. d . - 11osas 1111,tam com uma g1 an e cri:;e nne nem ~o so deve cuidar de fas-a111mos para se arem as expansoes 1 1. ll b ·1 e 

d . 1 · •o Lrau .1 10 e se veem a raços com tan,.as esp1ventosas onde se gas-a am1sal e, para gosarem a ame111· . . 1 • " · · 
d d d h d . b 1 a m1seri2, ver sem nns eves repa· ta111 sommas qne accnmnlat.las pu· 
ª e as t ermas e as praias ª · ros essa variedade de com missões doriam ~m hora-~ extremas de' mi-

uea res •• , 1 f · b · - 1. 
Uma rein ~ ção! '· e esteiros mm su scripÇO <! S aue~- seri~ e pennria mitigar a fome a 
"'d ' · 1 tas para explorar o obulo da subli- muitas victirnas do trabalho. e. 1zer·se q1rn o pa1z ucta com d' 

sérias d1ffünldades finanr.o:rasl Ora, me Caridade, em favor d '~sle ou a· S11jamos francos, e com a cons· 
ora, ora ... O paiz vive desafogada- quelle santo pa~a 0 fest~J~r com urn ciencia tra1H1n 1lla digamos o que o 
mente, n'nrn mar do rosas; vive no apparato que nao tem rasao tle ser, coração nos dita. 

se altendormos ao estado aclnal em SiLVA ViEmA. 
urnlhur dos mundos possiveis. O que que se encontra 0 paiz e especial · 
se di:;sér que não \' enha a dizer isto mente 0 povo que constitue as gle
mesrno, é mer a fi cção, são endrôrni - bas das custas marítimas. 

-*-nas dos novelleiros e tretas d' OPPO Aqui n'este pequeno rec3 nto do 
SIÇÃO qne lambem quer um osso pa - alegre e formoso Minho, oude a elas- REVISTA N'Ull GOLPE DE VIST\ 
ra esburgar. se piscatoria ab1111cla em numero e-

E' ver r.omo n'essas praias e levado. não ha um linitivo que mi
n'essas lho rmas .o viscont.le de tal se nore as suas horas de amargura, di· 
pimponeia mail a viscondessa e Loda zemos: urna AssOCIAÇÃO BENEFICENrE, 
a familia, no seu arrnAck luxuoso ti· 
rado por duas orças inglPzas, PUll 
SANG, a caminho do pallcete ontl e 
todas as noites brilham pedrarias 
caras e se gastam rios de dinh l:' iro ... 

E' ver corno se joga feio e f:nt r. 
a batota por esses clubs, onde lic.1m 
fortunas complútas no fim da épo
cha .•• 

Pois se até já o lavrador, qne 
vae às praias com a filha anémica, 
[az o sen mco tão bem feito! ... 

Os 11ne aveotam que o pail está 
pobríssimo, que a agri cultura dell
uha, que o commercio paralysa, quo 
as industrias não leem consumo; oão 
passam lle uus exagerados péssirnis 
las. 

O paiz? ! O paiz vive bem. 
Pobreza? ! Pobreza N J BAY ••• 

Grande gala 
Na quinta feira, J l, hou\'e feria

do em todas as repartições publicas 
d'esta villa, por ser dia do anniver· 
sario natalício de Sua Alteza o sr. 
lufante D. A!Tonsn, bem como do ju
ramento da Carta Constitucional. 

D'ahi a alguns minutos Elisa suc
cumbiu á fadiga que sentia, seus 
olhos fecharam-se, e adormeceu. 
Mas não era um somno tranquillo e 
despreoccupado, tinha sonhos hor
riveis; ora sonhava que o noivo lhe 
era restituit.lo, ora então que elle 
morria levado pelas vagas. Quando 
accordou ainda se achoil na mesma 
posição, com a cabeça no coito da 
mãe. 

Emqoanto a filha dormia, a mãe, 
coitada, velava, chorando e resando 
por aqoelles que estavam no mar, 
pelos pobres pescadores! Tinha lá 
seu marido, e emquanto. pedia a Deus 
por elle, tambem lhe rogava que pro· 
tegesse o noivo da fllha. 

A tempestade tinha cessado, o 
mar estava sereno, a manhã fria e 
ao longe no horisonle, o sol come
çava a erguer-se sublime e mages
loso! 1 

A mãe levantou-se e disse: 
-Filha> vamos á praia; não hão 

um Mu~n.:- 1'10, ou u:ua CAIXA EC\)• 

NOMICA . que na hora amat i si ma do 
iuforlonio os soccorra, que obste a 
que ~ivam na miserla extrema [a. 
mtlias inteiras. ])'isso não se cuida, 
nem se procura promover uma su
bscripção para esse fi:n. preferindo 
mendigarem uma esmula nas ho
ras cruentas da aclversiua11e, ou 
morrerem á mingua t.le recursos. 

Nem lanlo fanatismo. Venerem· 
se as imagens dos srntos, promo· 
vam-so-lhes fost1vidad es, mas olhe
mos lambem pa;a as classes trai.ia· 
lliadoras e essencialmente pobres, 
quasi semµre em lu ~ la couslaute 
com a rniseria e com a fome. 

Este o mutivo porqu(j uos insur
gimos u'este rnomeuto co.1lra os 
promotores de subscripções publicas, 
sem que nenhuma d'eltas lenha um 
fim a!tameute sympalhico, louvavel 
e benelidoso. 

Ioi rie-se a creaçfo de um esta
belecimento de beneficenj 1 de que 
tanto carecemos, e applique-se ao 
fuudo 1.l'esse estabtilecimeato o pro-

de tardar os pescadores. 
Quando là chegaram viram uma 

Lrisle scena. As barcas tinham che
~ado, a praia eslava cheia de gente; 
mães beijando os filh os, mulheres 
agarradas aos maridos, e outras ra
parigas que, como Elisa tinham vin· 
do esperar os noivos, olhavam-os 
com alegria! Mas mais longe estavam 
aquelles cujos pareoles tinham mor
rido n'aquella noite de tempestade. 
Mulheres agora viuvas chordvam a
braçando os filhinhos, e raparigas 
que tinham vindo esperar os noivos, 
contemplavam mudas e pallidas o 
mar que lhes tinha roubado toda a 
esptlrança e felicidade, 

Elisa e sua mãa procuraram en· 
tre os grupos dos pescadores quem 
ellas tanto desejavam. Um grilo da 
mãe fez com que Elisa voltasse a 
cabeça. e salão viu·a nos braços do 
pael 1 

-Mas onde eslava Luiz inter
rosou o pae com o olhar> e elle, 

--o--
Ili 

A primeira quinzena · d'este mez 
foi d'uma Ião al.JsolutJ qu~o perfei· 
ta escassez de novitlades. E se não 
fôra a alegria popnlar na celebração 
Jas festas aos Santo .~ mais milagrei
ros que invoca de semprn caracle· 
risar este m13z-:1a fa de nolavel en· 
contraria o pobre chronista que, ou 
pela anorm alidade ou pelo pheno
meoo, tivesse jú;; de ser o inicio 
d'esta humilde cart ·1 a partir dos pri· 
mordios da segund.1 serie dos ou
tros quiuze dias . Se a lé o proprio 
calor, que devia de jà lar ido com 
armas e bagagens para outros cli· 
mas, adt.lion a sua viagem annual. .. 
de re.;reio µara nó3 que por cá o a
turamos! Uma:; estradas falsas de 
dias inverniços são batit.las logo por 
um sol ainJa nada consolador; umas 
madrugadas nevoentas, frescas, le
vemente rorejadas de orvalho-ape
nas nos presagiam um dia outoniço 
dtt Purtugal; porem quando o astro· · 
rei chega ao seu zenil. • . ó dias 
que chamamos tropicaes na bella ca· 
pilai lusa, como nos lernbraes com 
saudade! Os deputados e os sena-

apertando-a nos braços, murmurou: 
Filha! resigna-te á santa vontade 
de Deus; Luiz está mais feliz agora! 

Elisa percebeu-o mas nem deu 
um grito; fiwu immovel, estatica, a 
pailidez do seu rosto angmeutou, e 
apertou em silencio a mão do pae. 

Passaram-se dois mezes. Elisa 
já não é a mesma rapariga sadia e 
alegre, está pallida e magra; uma 
tisica galopante fel-a urna pobre ra
pariga cada verica . . 

A' hora da morte chamou para 
ao pé da cama os paes, e disse·lhes: 
Meus queridos paes vão agora rece
ber o derradeiro adeus da sua filha. 
vou ter com o Luiz. E dando um 
beijo no pae deitou os braços em 
roda do pescoço da mãe e expirou 
n 'aquella posição. 

MARS. 
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dores, tirante uns discursitos em que 
Pae João leva as lampas quando pas
sa mas afóra, depois de libar o cham
pagne nacional ahi em qualquer 
baiúca afamada,-cbotando íalla
ção•, teem sido d'uma pubreza de 
trapos arrevesados e de idê ,1s lomi
nosas de metler dó; depois do inci · 
dente G. Erico-acharam melhor 
recolher em cortlem », já que ha· 
viam tocado a méta do e progres
so» ••• 

As noticias do Sul se ora ser· 
viam de laxantes aos partidarios dos 
revoltosos abarrotados dtl esperan
ças, ora se tornavam em fortifican
te11 para os contrarios enfraquecidos 
a metlir a vastidão dos pampas .•• 
Sua excellencia o Boato-continua 
no gozo da sua importante sau
tlc, apezar d'um tanto anêmico; re
sullado dos grandes trabalhos le
gaes. . • em outros tempos. 

Mas o dia de Santo Antonio veio
nos lembrar que é o da invocação do 
advogado das coisas perdidas, o a
larme das festas seguintes em que 
o Baptista e o chaveiro do ceu re 
cebem, um-os pedidos das bellas 
nan1oradas feitos na nudez do • ba
nho santo• ao vir da manhã, outro 
-os do grande obsequio d'um bi
lhete de entrada no Paraíso. Porém 
o luzitano fradinho deixando o Jufi
nilo para descer 'lê á sua terra na
tal, a fim de servir a theologia mo
derna dos príncipes da Egreja, e a
clmirar o faasto d'estes apostulos de 
Christo-talvez não podesse pres
tar a devida attenção aos costuma· 
dos votos dos seus crescentes; e não 
sb desorientado pelos rrogressos do 
secu:o das luzes. como consternado 
pela corrupção que a demasia d'es
sas luzes illumma-elle deixou mui
tos dos seus devotos ... a prégar aos 
peixinhos. Mas o culpado é unica
mente o homem; não contente ain
da com o derrubar dos cleuses do 
mundo antigo-alie busca no hoje 
roubar do oratorio caseiro, d'entre 
as cortinas de cassa alça como leite 
e dos palmitos berrantes, o pa
trono do lar ... para o razer e intel
lígcnte :o de touradas, presidente de 
corridas e rflgatas, directnr de qual
quer divertimento nada catholico! E 
as velhinhas, as boas das velhinhas 
que resem em vão os seus rozarios, 
esqueçam a novena ao seu milagro
so santinho, a lamparina classica
para tomar um l.Jilhete de viagem a 
Preços Reduzidos e, rebocadas pela 
moddade fest~ira, irem até Lisboa 
ao centenario, á funçanata apregoa
da peles réclames pomposos. Gran
clississimos herejes! .•• 

Comtudo os fogu etes não íalta
ram a casar lá nos ares com 1.Jalões 
e sau1lades cá de baixo pela rapa
ziada no seu dia; no aconchego da 
habitação familiar muitas mãos se 
ergueram supplices com uma préce 
de crenças là para cima, ontlo os í11· 
guetes e os balões se entrechoca· 
vam, em abraços de fogo. S João 
e S. Pedro com certeza disputaram 
entre si a primazia <los festrjos, d' es
sa alegria estuante que canta em ca
da risada e ri em cada canção; mas 
o advogado dos noivos venceu e ven
cerá sempre; e o meu voto nunca 
lhe ha de. fazer falta. . . até que o 
venlla ao porteiro do ceo-por uma 
e entrada» para a minha sogra, que 
Deus dará. 

Porlanto qne o B1ptisla vá de
morando o dia em que ... hei de 
virar a casaca. 

. • • Em quanto fendiam os espa
ços listrando-os de fogo aqui, lá, ali 
e mais alem, os hilariantes foguetes 
-no campo de batalha, longe, nas 
vastas planices do Sul, em combate 
desproporcional batiam-se, inimigos 
pela idêa mas irmãos pelo sangue e 
pela patria na mais encarniçada das 
lactas. 

E quando esvai.lo com o sangue 
das feridas recebiclas se foi a ultima 
esperança de victoria-o cheíe da 
hoste mais fraca em numAro, porem 
mai~ íorte em valor, porqne com el
la eslava o o~ ver, an!igo tl cver em 
qne se '' ing~m irmiios-voll~va con
tra si o revolver da prop1 ia dde-

• 
O POVO ESPOZENDENSE 

sã ... e uma bala punha lermo á vi
da d'um marinheiro que ennobrecia 
o Brazil, do bravo almirante Salda
nha da Gama . 

.•. A pouco e pouco agonisava 
tambem urna entidade que mais tar
de a Historia justamente apreciará. 
Se até ao seu leito de dôr chegaram 
os gemidos de muitas viuvas e os 
suspiros de muitos orphanados,
na agonia suprema talvez que am 
perdão fosse implorado até dos mes
mos que lhe cospem na memoria, 
porque no ultimo estertor já não se 
apercebem os applausos quer espon
taneos quer femontidos, nem os bra
vos sinceros dos admiradores, ou os 
mercenarios dos aud1ces; só ha a 
~is ão do Ignoto. Nas paginas da (fü. 
toria a imparcialidade portanto gra· 
vará-serenadas as explosões do o
dio e as hosa nnas do íacciosismo
o nome de Nero ou de Martyr da 
Republica, corno os adversos e os 
amigos o cognominaram; e Flor ia no 
Peixoto lerá então sobre o tumuio a 
corôa lecida de saudade e de flores 
da gratidão-do seu partido, ou da 
Patr ia Brazileira. 

Até lá cumpre -me apenas dizer: 
-Morreu. 

Rio de Jadeiro-Junho de 95. 
Giz Vel'melho. 

CARTA DE LISBOA 
Encetando hoje a minha primei

ra corrospondencia para aOPo~o Es· 
POZENOENSE», cnmpre·me declarar 
que não faço programma. 

Noticiarei sómente os ractos à 
luz d'ama critica verdadeira, conser· 
vando a indepeodencia na discussão, 
e alheio a conveniencias parlidarias 
que nada nos interessa. 

O IJ1ARM publicou ha dias a se
guinte portaria. 

«rondo sido submettida á ap
provaçãti ilo governo uma nota do 
ministro da Gran-Brelanha em Lis
boa. relativa ã uniformidade da 
classificaç11o dos pharoes, sei:uuclo a 
sua intensidade luminosa e o seu 
aspecto e caracter, quan1lo vistos dtt 
mar, proposta approvada pela con
ferencia marilima de Washington 
em 1886. mandando Sua Magesta· 
de E1 .Hei nomear uma commissão 
composta do vice-almirante conse
lheiro Antonio do Nascimento Perei· 
ra Sampaio, presidente; conselheiro 
Adriano August11 Pina Vidal, lenta 
de phisica da Eschola Polytechni~a; 
conselheiro Paolo Benjamim Cabral, 
inspector dos telegraphos; André 
Proença Vi tira. chefe da ses!ião dos 
pharoes de ministerio das obras pn
blicas; Igoacio Frederico L~forl, ~-º 
tenente chefo da 3 .ª sessão da 8.ª 
repar1ição do almirantado, a qual 
estudará o assumpto e formulará o 
seu parecer com a possivel brevi
dade sobre a necessidade ou CünYe· 
niencia da adoptação da segunda 
proposta. 

-Foram hontem recebidas por 
S. M. a Rainha D. Maria Pia no pa
lacie de Cintra, o sr. ministro do 
Brazil e mailarne Assis Brazil. 

-Vãc no proximo p1qnete 
para Lourenço Marques 36 ope
rarios.. carpinteiros e pedrtiros, 
que jã tém a passagem, paga pelo 
esta tio, e que vão trabalhar no gr an
de numero de conslrucções a que 
n'iiquelle barra se eslâ procedendo. 

-Começaram ha poucos dias a 
circular as novas notas de cinco mil 
reis . 

-N'um dos dias da semana pas· 
sada deu-se uw caso de insubordi· 
nação na 4. •companhia do Lº bata· 
lhãe do quartel de caçadores 4. 

O movei do íacto foi resultado 
da maneira brusca e sempre repre· 
hensivel com que o alferes Silva Ira· 
lava varias praças d'aquella corpo
ração. 

-Continua a haver aqui gran
de entbusiasmo pela corrida que se 
dewe realisar no dia 15 d'Agosto, 
na praça do Campo Ptiqueno, pro
movida pela commissão promotora 
do monumento a Eduardo Coelho. 

-Ftz um brilhauto eume Je 

mathematica o nosso bom amigo Ar
lhur Domingos Martins, intelligente 
alunin 1 do Instiluto Industrial e Com· 
mercial de Lisboa. 

Os nossos parabeos. 
-Começa brevemente a publi· 

car-se uma importante revista de in
teresses de economia domestica com 
uma secção litteraria e scientifica, 
com o titulo «Utilidade•. 

Recommeodamol a ás boas donas 
de casa. 

-Tem sido grande o numero 
de familias que d'aqui tem partido 
para as Caldas da Rainha. A nossa 
primeira sociedade elegante está 
quasi toda n'aquella aprasivel e en· 
cantadora villa. 

-Os theatros estão todos fecha
dos à excepção do de D. Amelia e 
o do Colyseu, que f unccionam com 
diminuJa concorrencia. 

Por hoje basta, e até á semana. 
27-7-95. 

RooRIGUES L1seoA. 

Fallecimento 
Victimada pela tuberculose pul

monar, falleceu na terça íeira ulti
ma a exc.m• sr.ª D. Leopoldina Pe· 
reira Viltilla, extremosa fiiha do nos
so amigo sr. Jose Antonio Pereira 
Vilella, digno tabelliã•1. 

Sentimos profundamente o pas
samento da joven senhora que a morte 
tão prematuramente arrebatou na 
rosea idade da iufancia, roubando-a 
ao carinho dos seus que a estreme
ciam. 

Os nossos pesames a toda a fa. 
milia enlutada, e em especial ao sr. 
José Antonio Pueira Vtlella, que 
uma grantle dor ora afilige o seu co
ração de pae. 

• • º' funeraes da inditosa senhora 
effectnaram se qoinla-feira na egre
ja Matriz, de onde sahiu o preslilo 
fnnebre pelas 11 horas 1la manhã 
para o cemilerio publico. 

A's azas do caixão pegaram os 
srs. Manoel das Neves Vetlozo, AI· 
íreilo ViJnoa de Lima, Pantaleão Ben· 
to da Bocha e José d'Alme1da Abreu, 
e ás toalh~s qa~tro irmãs da Santa 
Casa da Misericorrlia a cuja institui· 
ção pertencia a finada scuhora. 

Tomou a chave do caixão o sr. 
dr. Manoel Villas Boas, provedor da 
Misericordia. 

No coice do prestito conduzia a 
ex.m• sr.• D. Nathalia Loureiro uma 
linrlissima corôa de violetas brancas, 
lilazes e rosas chã, fitas de « moiré• 
roxo e branco, wm as seguintes 
deJicatorias: 

-A minha extremosa filha, eter
na saudade de sen pae. 

-A nossa chordda irmã, o ulti
mo a 1iens. 

Esteve n'esla villa o sr. Azevedo 
de Magalhães, distinrtfl conductor de 
1.ª classe nas obrJs publicas. 

Foi concedida ordem de diacooo 
pelo venerando prela<lo d'esta dioce
se, ao ord111ar1tlo sr. Manoel Gon
çalves de Paço, d'Apulia, d'este con
celho. 

A banhos 
Acha-se na praia balnear de S. 

B~ri.holomeu do Mar, limitrophe d'es· 
ta villa, o sr. conselheiro Novaes 
Leite, ex-governador civil d'este dis· 
trielo, e sua exc m• familia. 
~ 

Aooo Chrlstão 
Temos presente mais um fascí

culo o o.º 36 d'esta excellente obra 
do P." João Croiset, da segunda dis
tribuição que o sor. Dourado, seu 
editor, estâ fazendo, para attender 
aos p~didos que ultimamente rece
bia. 

Effectivamer.te, o e Anoo Chris
tão• é obra indispensavel para os 
que gostam d'nma sã leitura diaria; 
e o snr. n .1 urado está 'prestando um 
bom serviç1J cum a propagação de 

tão excellente livro. 
Ainda acceita assignatnras a fas

cículos no seu escriptorio da ma dos 
Martyres d~ Liberdade, n. 0 165. 

«O Ideab 
·voltou ás lides da imprensa, de

pois de longa interrupção, esta a· 
preciabilissima revista litteraria por
tnense, de que é director o sr. AI· 
fredo de Magalhões. 

Folgamos com a reapparição de 
tão distincto collega, e fazemos vo
tos porque prosiga com afuileza em 
sua carreira. 

O seu ultimo numero inseria 
uma collaboração distincta de Helio· 
doro Salgado, Alvaro Pinheiro. Ben
jamim de Mesquita, E1lgard Meirel
les, Rodrigo Solaoo,Ol1veira Passos, 
Albano Alves, Mariano Gracias, Ju
lio Lemos, Geraldo de Vasconcellos, 
Antonio Patrício e de muitos outros. 

O (oF.AL tem sua redacção e admi
nistração na 1 ua de S. João, 62-
Porto. 

Vade ... 
Um mal intencionado belegnim 

que pelo LADllAn se conhece, e que 
se tem esfalfado a berrar contra este 
jornal, espectro dos devassos e dos 
ladrões acobertados, não põe duvi
da ecn andar todos os domingos, 
de porta em porta, qual cão em bus· 
ca d'osso para estmrgar, a pedir de 
emprestimo este jornal para assim 
saborear soa leilura. Ora o estaíer
mo que não liga (s1c) a menor IMPOR· 
TANÇA às gazelas e mormente ao 
rnrnooc0 da terra, tem-se apoderado 
1i'es1e sem licença de seu dono, rou
bando-a pela calada sem que mais 
o restitua. 

Isto e o que se chama ter amor 
às letras ..• a cão. 

Quem quer iêr o jornal assigna-o, 
n~o vae incommodar o visinho para 
lh'o emprestar cu lh'o empalmar. 
Mas se isto de empalmar é habito 
velho do figurão, o que se lhe ha · 
de fazer? ... 

Se soubessemos que esse cão 
nos não mordia mais. mandavamos
lhe o jornal lo<los os domingos, só 
para lhe matarmos o vicio e não o 
vermos commetter o nefando pecca· 
do do furto. 

Vade •.. 

::tY.1: IS S 
(sonetilho d1n de siécle") 

-ao José d'Oliueira-

Era um rubi, ultra-caro, 
Era um brilhante, mas bom, 
Nos olhos o azul claro, 
No falo o azul do tom. 

Um vate exquisito e raro 
Que qu'ria passar por bom, 
Disse um dia, alto e bom som, 
Todo piégas e avàro: 

-G:Que lindos olhos que tem 
Esta formosa princesa, 
Princesa de Gerolstein! 

Eu dava a minha riqueza 
(As ruas p'ra girar bem) 
Para oscular esta ingleza . .. » 

8.0 de 9õ. 

AI.VARO PINHEIRO. 

PENSAMENTílS E REFLEXOES 
colleccionados por Albino Bas1os 

isso acharu menos prazer em o escutar. 
Sartory. 

O amor para ser sa bio 
Não vae à universidade, 
Porque é de tal qualidade 
Que tem os seus livro11 cheios 
Dos erros proprios e alheios, 
E assim, na sciencia d'elle, 
E' mais ignorante aquelle 
Que mais lhe oenetra os seios 

• Calde1·on. 

Amar é o purgatorio 
Ser correspondido o cett, 
Nunca ter amado o limbo. 
E deixar d'amar o inferno 

Aguillm·. 

A mulher que não ama e· uma 
bvpocrita e uma cocotte. ' 

A.B. 

Amar ou não amar, não está na 
nossa mão. Corneille. 

Quem vive sem amores, 
Morrendo vive; 
Pois é avido sem elles, 
Sol em eclipse, 
Fonte sem agua, 
Sem fructo arbustosinho, 
Corpo sera alma. 

T1·ueba. 

O amor é a aza que Deus deu á 
alma para subir até elle . .M. Angelo. 

Consolação na vida 
E luz é amor, 
Thesouros de Esperança 
Bem do senhor. Selgas. 

o amor, senhora, e ter 
Inflamado o coração, 
Com um desejo de ver 
A quem causa esta paixão, 
Que é gloria de querer, 
Os olhos que se 11gradaram 
D'algum sujeito que viram, 
Ao coração trasladlram, 
A impressão que sentiram 
E isto ioflammação causaram. 

Mo1·eto. 

Todas as mulheres amam melhor os 
espíritos qui habitam corpos moços, e 
as almas que tem olhos bonitos. 

Joubert. 

Aos desoilo annos adora-se logo aos . ' vrnte ama-se, aos 30 deseja-se e aos 
40 reflexiona-se. Rock. 

O amor a quem se não torna a ver 
facilmente é esquecido. Ouidio. 

O casamento é um amor sem aazs. 
Palacio. 

As mulheres gostam dos bailes como 
o caçador do sitio a onde abunda a ca-
ça. Zatena. 

Tres epochas teem as mulheres pa
ra o baile: na primeira, quando meninas, 
bailam para bai lar ; na segunda, quan
do jovens, e para arranjar marido; na 
terceira, quando velhas, e para recor
dar as loucuras da Juventude. Janer. 

As mulheres que têem bigode co
meçam por se rir e acabam por cho-
rar. Sthdl. 

Bel!o é o astro rei do claro dia, 
Bellissima a sua luz fecundisante, 
Bclla a rainha da noite, após, sombria 
Com sua pallida luz, seu brilho amante; 
Porem mais bella ainda, e seductora, 
E' a mulher que o coração adora. 

Zorrilla. 

Bella, mas sem aroma, 
Mulher contempla adhalia, 
De ti perfeila imagem, 
Bella, porem, sem alma. Palacio. 

Em amor quando se vê dinheiro, atl· A belleza é como carta de recom-
gmenta o amor; mas quando se dá ma- mendação, cujo credito não dura muito. 
ta-se. Rochebrine. Lencld. 

O amor é dinheiro de contado; um Quem se fia n'uma mulher fia -se 
pobre diabo que tem amor, é mais rico n'um ladrão. blenodo. 
que um banqueiro. Ai·senio. 

Quando não ha dinheiro, diz o poe
ta deve renunciar-se às conquistas: os 
namorados sem dieheiro não fazem vi-
rar a cabeça. Pourard. 

Uma conquista Cacil é pouco lison
geira; a melhor e, segundo o meu mo
do de ver, a que custa e a mais dilli
cil de conservar é a que nada custou. 

Rieux . 

No casamento o dinheiro é a espo- Um corpo formoso faz 11uppor uma 
sa porque se dança Proverbio. alma bella. Socratcs . 

Tão aruigas são as mulheres em 
ser adulaílas que ainda que conheçam 
que é falso o que se 1 hes diz, nem por 

Cunhadai; em par e juntas 
Decerto que estão defunclas. 

M. de la Rosa. 



• ' . 

O POVO ESPOZENDENSE 

Não ha senão uma lei-a jmti
ça; não ha senão um direito-a ra
são; não ha senão um povo-a hu-
manidade. (Drn1mor) 

A ULTDl .-t.. DOR~ projeclos para o eslabelecimento dQ 
prrço de feitio de fatos de sarago
ça, proprios para saragoçanos e para 
o inverno. 

Nunca se otTende uma mulher pelo 
amor que se lhe temi mas a declaração 
que se l~c faz pode de~agradar-lhe, 
porque exige outra e suppoe sempre a 
esperança de obter. Duelos. 

As mulheres são verdadeiras flores 
d'aruar. Esqufrios. 

Fragilidade, tens nome de mulher. 
Shackespeat·e. 

O artigo intilnlado «Cuba em ar
mas• a <JUe hnje damos o primeiro 
lugar. é transcripto, com a dtl\ ida 
venia, do nosso esclarecido collega 
•Ü Elvense•. 

De boa fonte nos cons
ta que nas altas regiões do 
pouer se trata do aniquil
lamenlo do nosso concelho, 

Já lhe chogon de varias casas 
do Pnrto um completo, variarlo e mo
dPrnO mostruario. cnjas fne111las se 
apropriam para fo,tos de meia esta
ção, ele alta novid~cle e por pr f:' ç11s 
tão conviuativos, que teolam o mdi
gena mais DEPENNADO d'esta santa 
Parvonia. 

Visitoa hontem a no3sa officin1 
typographica o nosso presado assi· 
~oantfl e illustradissimo s·1cer1lote 
rev. 0 Man0el Costa, habitual111ent13 
residente cm 13, .1ga. ,.,. 

Para o BraziI 
Volta nJ proxim 1 Lerç:i fRi1 a pa

ra o Hi 1 do .J 111 ·iro, o H . . i i iri.;él 

Rarboza da C·ista, das dffinhas, que 
ha mezes se achava en tre nós. O synonimo da palavra mulher, é a 

palavra cocotte. 
Um proverbio chinez 

Quando os sabres estão enferru· 
jados e os arados luzidios; quando 
as prisões estão vasias e os cellei
ros estão cheios; quando os pateos 
dos tribunaes estão cobertos de her
va; quando os medicas andam a pé 
e os padeiros a cavallo-i qne os 
llf {lo.cios correm bem e a nação t 
bun g ouerua'ita. 

que fica rà reduzido a uma 
aldeia de Paio Pires. Oesflj1mos-lhe uma boa viagem. 

O grande idolo, e a unica litleralu
ra das mulheres é a moda. Eyma. 

A. morena não é a mulher por ex
cellencia, é um homem mal feito. 

Thomaz. 

A. morena é a mulher para os 
olhos, assim como a loira é como a 
imaginação. Pulaciõ. 
~ 

Boa medida 
Vêmos, com agrado e como es

peravamos, qoe mereceu especial at· 
tenção ás auctoridades o mel1odroso 
assumpto levemente tratado em pri
meiro artigo do numero transacto 
d'este jornal. 

Diz-se,e com algum fun
damento, que as fregue
zias de Palme, Aldreu e 
outras do concelho de Bar
cellos, passarão para o dis
tricto de Vianna do Cas
tello, e que o nosso concP
lho será annexado ao de 
Barcellos. 

Além d'isso, deve chegar por es
tes dias um outro sortido de amos
tras de fazendas exclusivamente pa
ra o inverno proximo que, segundo 
o saragoçano, será chuvoso e frio. 

Visile o leitor o seu atelier e ve
rá qne o não enganamos. 

Ê na rua do Caes, 12-t.0 • 

Procedimento digno 
Teve lugar na terça feira no 

templo da Matriz a ullima missa 
mandada rasar, a expensas das es
molas colhidas na caixa do cemiterio 
publico, pelo sr. Joaquim José dos 
Sa11tos, ultimamente exonerado a 
seu pedido do lugar de guarda e co
veiro, cargo que desempenhou com 
nota vai escrupulo, aplidão e zelo. 

. -
Regressou de Caldellas o sr. Jo. 

sé Maria Cezar de l•'aria Vivas, abas
tado proprielario d'esta villa. 

Os nossos cumprimentos de boas 
vindas. 

Está entre oós o nosso amigo 
Manoel Pessoa de Faria. 

O cambio do Brazil está a 10, 
15118 e promette subir mais. 

De mil homens achei um bom, das E' esta a triste nova 
que nos chega de pessoas 
que estão a par dos ma
nejas tlo governo e dos nos
sos inimigos figadaes. 

mulheres nenhuma. Salomão. 

Uma mulher boa é mais rara que 
uma phenix. S. Jeronymo. 

As mulheres sõ tem almas pequenas. Assim o demonstra a escrnpu· 
losa fiscalisação exercida nos ulti· 
mos dias no mercado, fiscalisação 
que reclamava e cont1ilu-1 reclaman
do o ar.toai estado sanitario da villa, 
que não é dos mais satisfactorios e 
excelleotes, e o povo pela desafora
da pouca vergonha com que ludi
briado em generos expostos á venda 
e que jámais deveriam dar entrada 
em praças publicas. 

Jfontequieu. 

As mulheres são alguma coisa quan
do os homens não são nada. 

Aos homens politicos d' es
te concelho e aos que leem 
um pouco de incendrado a
mor p0r esta terra, paten
teamos aqui o boato a que 
damos curso por o julgar
mos um facto, atle11tas as 
machinações que se movem 
contrn nós todos. 

Chaumclt. 

Uma solteira sem amor é um capi-
tal morto. Palacio. 

Coraçã-o, pois tu quizeste 
Amar a quem te perdeu, 
Que morras e vivas triste 
Que culpa posso ter eu! 

J,/orete. 

O amor e o mesmo que o culto; 
respeito e a adoração; 

Se padeceis d'amor, amae mais ain
da; morrer d'amor e vivei'. 

Ha extasis na ;igonia do amor. 

Ve-se n'e//e o enre adorado a sor-
rir·se melaocholico. HugQ. 

O sacramento da alma e o amor. 
Rebello da Silua. 

O amor no homem produz dois re
sultados, um no corpo outro na alma. 
O primeiro resultado é a geração, e 
por elle todos os animaes, e particular
mente o genero humano obtem certa 

· immortalidade nas proles que se sue-
, cedam. O segundo etTeito é o caminho 

dos paes para com os filhos, que tem 
maravilhosa efficacia até entre os bru-
tos. Platão. 

O amor é o onalho celeste que 
cabe sobre o coração dos que padecem; 
o sorriso dos anjos que afugeota os ter
riveis pesadellos da vida. Escriche. 

DS T~Y~LTOS EM LISEOA 
Produziram aqni uma tal ou qual 

impressão as noticias vindas da ca
pital, relativamente aos tumultos de 
terça ·feira, levantados por enormes 
grupos de populares em algumas 
roas d'aquella cidat:le. 

Occasionoo-os a noticia espalha
da pelas camadas inferiores da po
pul2ção de que haviam desappareci
du moiras creaoeas, desapparecimen
to myslerioso que attribuiam a ma
nejas jesuíticos. 

Tanto bastou para que um grande 
povareu perseguisse e espancasse 
algons padres e seminaristas, não 
escapando até á sua faria as pes
soas que tinham os QUEIXOS rapados! 

A policia prendeu l 00 indivi
duos, entre os quaes om aoarchisla 
e alguns vadios. 

Segundo informam alguns colle· 
gas lisbonenses tomaram-se as de· 
tidas precauções para evitar novos 
tumultos, e são ellas muito precisas, 
pois acoolecimentos de tal natureza 
podem carrear funestíssimas conse
quencias. 

Parte hoje para o Porto com sua 
esposa o snr. João Francisco Perei
ra, nosso amigo e activo commer
ciante da nossa praça. 

O sr · Adruinistrador do conce
lho tem man1lado apprehender e con
seguintemente desviar do consumo 
publico algumas frnctas mal sasona
das e varios legumes. 

Que se não bade descurar da 
boa liscalisação em tão desanormal 
conjunctura é o que nos é dado es· 
perar do zelo e aptidão do muito di
gno Administrador do concelho. 

.RoDlaria do Lago 
Tt!m hoje lugar na pittoresca 

Barca a muito popular e concorrida 
romaria de N. Sr.• do Lago. 

O agradavel passeio no Cavado, 
rio acima, e a boa hora do preamar 
(2 horas), ha-de por cento convidar 
muitas familias d'aqui e da visinha 
Fão a espairecer até lá. 

Aos nossos collegas 
Aos uossos p1 esados e esclare

cidos collegas oa imprensa que se 
dignaram felicitar-nos por occasião 
do nosso anniversario jornalistico, 
agradecemos, confusos e penhorados, 
as amaveis e immere~idas referen
cias que nos fizeram e as palavras 
em extremo animadoras que nos di
rigiram. 

O todos se manifesta o •Povo• 
suwa:amenle grato. 

Os nossos sacratissi
mos direitos estão em via 
de serem postergados. E' 
necessario exercer toda a 
vigilancia. é preciso pôrmo
nos de atalaia para fazer
mos respeitar direitos a que 
temos jús. 

Parar é morrer. Avan
cemos com a força dispo
ni vel Jo direito que nos as
siste,. e façamos derrubar 
os obslaculos que se uos 
antepõem. 

Proseguir sempre e ... 
A'LEHTA ! 
--»~~ 

Dêlivrance 
Teve·a com summa felicidade 

nos ulLimos dias do mez passado, 
dando á lul uma creança do sexo 
masculino, a esposa do nosso pre
sado assignant~ e conterraneo sr. 
Antonio Henrique d'Oliveira, digno 
empregado dd importante casa in
dustrial de mr. J. Aodreseu, do Por
to. 

Estão na terra das suas nalura- O mildni 
lidadas em goso de férias, os nossos O agronomo uistrictal diz que no 
estimavbis collaboradores e distin- concelho de Terras do Buoro o MIL· 

elos academicos J. M. d'Oliveira e n1ú tem atacauo com valentia as vi-
Manoel Evangelista. ohas não sulµhatadas. Outro tanto 
~~ tem acontecido em algumas fregue-

Escuna «Maria» sias d'esle concelho, de Famalicão, 
E' esperada por estes dias n'es· de Barcellos e de Amares. 

te porto a escuna •~ta ri a» com ca r-
regamento de sal, procedente de Se
tuba 1. 

Conduz lambem para aqui o ap
parelho para um dos navios em cons
trurção nos estaleiros da visinha fre· 
gruezia de Fão. 

"Barão dEspozende 
Retirou bontem para as thermas 

de Vizella, com sua ex.m• esposa, as· 
te venerando titalar. 

BAZA.R 
Deve abrir boje nos baixos da 

casa do sr. Antonio Lopes de Faria, 
oa rua Direita, um estabelecimento 
de quinquelherias, l>ijoulerias de Pa
ris, armas de fogo, relogios para 
s1la e uma grande diversidade de 
ob1ectos para uso domestico, como: 
louças, faqueiros, serviços comple
tos para cbã, etc, etc • 

Comi cio 
Em Villa Nova de Cerveira ef· 

fectnou-se ha dias mais um outro co 
micio de protesto contra o decreto 
que lhe extinguiu sua comarca e con
celho. 

Foi uma manifestação imponen
te a que a~_sistiram mais de 7:000 
pessoas, e em que tpmaram parte 
como oradores os srs. drs. Rodrigo 
Vellozo e Queiroz Riueiro, Abilio de 
Campos Monteiro, Viriato de Car
valho, José d'Alpoim, general San
ches de Castro e José Luciano de 
Castro, qne foram delirautrimente 
applaudidos. 

BRAVO! •.. ARTISTA 
O nosso amigo e primo1oso ai· 

faiate p1Jrtuense Vasco Pinheiro, es
tabelecido com atelier á rua do Caes, 
anda em via de sra odes e vantajosos 

Actualmente exerce o rtftJrido 
lugar o sr. Antonio Martins, de cn
jo desempenho o tempo nos di1 á. 

Ao guarda e coveiro demissio
nario ~ó temos a tecer louvores pe
lo seu procedimento correcto e di
gno, e pelo seu cernportamento que 
foi o de um verdadeiro homem de 
bem. 

Realmente admiramos o modo 
de proceder d'esse honrado filho do 
povo, quanto á applicação das es
molas co lhidas na referida caixa, cou· 
sa que seus antecessores nunca prà
ticararn, e ainda a sua devotada ini
ciativa em aogariar esmolas com o 
fim de soliragar a alma dos extin
ctos. acto que continua a pôr em pra
tica apesar de se achar exonerado 
d;aquelle lugar. 

E eis aqui um procedimento que 
por si só se recommenda e que dis
pensa elogios. 

Que as pessoas que leem, infe
lizmente, por quem ver ter duas la -
grimas d'amarissirna saudade lhe 
agra<lcçam o sru bom sentimento 
humanitario. 

-··~'ti••· 
sardinha 

Foi muito abundante nos ultimos 
dias da semana a pesca d'este sabo
roso peixe. 

Ante-hontcm e hontem foi veo<li
da a do vinte e tantos barcos povei · 
ros e da nossa ribeira á rasão de 100 
e 200 réis o cento. ---

Hydrophobia 
Lê-se no Campeão de Portalegre: 
«Em Odemira leem apparecido 

diversos cães raivosos, mordendo 
grande numero d'animaes da mesma 
especie e algumas pessoas. 

•A primeira pessoa mordida, foi 
uma galante creança de 5 anuas fi 
lha do sr. Dionysio Antonio da Sil· 
va, que morreu, viclima de tão ter
rivel mal. 

«.\Jais um caso que registamos 
e o tiOVeruo sem tomar providencias. 

o:A's auctoridades J'este dislri
cto novamente pedimos o extermi
nio d'essa infame raça canina, em· 
bora elle se pratique a qualquer ho
ra do dia. 

«Mais vale assistir a esse es
pectaculo do que termos que relatar 
um desastre igual ao que acaba de 
succedcr em Odemira.~ 

O que se dá em Odemira dá-se 
igual:neote aqui, onde apparecem 
muitos cães passeiando tranquilla
mente pelas ruas. 

Parece que se descoroa a medi· 
da ultimamente posta em pratica pe
la exc.m• Camara, quando é certo 
quõ a infame raça cont;oua vaguean
do por ahi sem aç~imo, em franca 
liberdade. 

Pois é conveniente, para bem de 
nós todos, extormioal-os sem con
templações nem deferencias por nin
guem. 

A lei é igual para todos. 

Foi ha dias acommettido de um 
ataque de paralysia, achando-se ain· 
da muito iucommodado, o mnilo a
creditado commerciaole da nossa 
praça sr. João José R·idrigues. 

Fazemos votos pelas soas me· 
!horas. 

------------------------91!" 
AN"N"UN"CIOS 

DESPEDIDA 
O abaixo assignado, 

lendo de retirar inespera
damente para os E. U. do 
Brazil, cidade do Rio de Ja
neiro, e não lhe sendo pos
si vel despedir-se de todos 
os seus amigos, como de
sejava, vem por esle meio 
fazei-o, bem com,1 ás pes
soas de suas relaçõest es
pecialisando os ex.m0

• snrs. 
Conego Francisco Alves 
Morgado, Manoel das Ne
ves Velloso, Rev. Manoel 
Martins Giesteira, Albino 
Augusto Dias de Boa ven
tura, João Francisco Pe
reira,Pereira Lima e a snr: 
Rosa de Jesus, offerecen
do-lhes seu prestimo n'a
quella cidade. 

Aproveita lambem o en
sejo para testemunhar a 
sua gratidão a todos os ca
valheiros que o visitaram 
durante a sua estada na pa· 
tria. 

Marinhas, 4 de Agosto 
de 1895. 

Manoel Bm·óosa da Costa. 

CONVITE 
José Antonio Pereira 

Vilella e sua familia, con
vidam todas as pessoas 
de suas relações e a
misade a assistirem a uma 
missa que ha-de celebrar
se no templo da egreja Ma
triz, amanhã, segunda-fei
ra, pelas 8 horas da manhã, 
suffragando a alma de sua 
sempre chorada e extremo
sa filha D. Leopoldina. 

A todas as pessoas que 
assistirem áquelle neto re
ligioso, desde jà agr~de
cem a sua comparencia e 
se confessam summamente 
gratos. 

Espozende, 3 de Agos
to de 1895. 

• • 

.. 



O POVO ESPOZENDENSE 

~~~~ill~~ill~ill~~ill®®® 
~ REMEDIOS DE AYER 
~ 
~ 
~ 

Vii:or cio cabeHo de 
A ,- 1~11.-lmpede fJUe o ca!Je.J,o 
se torne branco e restaura ao 
calJello grisalho a sua vitalidade 
o formosura. 

Peilornl de ce1·c-Ja de 
~ . ,,_.,/{-) Ayea·. O rcmedio mais seguro 

que ha para cura da lOl!ll!le, 

CJ... bro11chhe, ast11mR e tubercnlos pulmona1•es 
"CJ _n;:xtv·aclo com1J01!!to de 8RH1a1>a1•rilha de A•ye1·-Para 

punlkar o sau511e, limpai· o cor110 e cu·a·n 1•atHcal dases· 
c1•ophulas. 

CY.. ~ 1•e1111edlo de "''e1• contra f!le:11ões->l!<'ebres iutermitenles 
-e.< e b1llosasll. 
~ T~1rlo s os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 

manP1~·a rJtie sahem baratos, p11r que um vi1lro rlnra muito tempo. 
. P11unl!I Catball'licaft de .-\yer-0 melhor purgativo sµave e 

~ mtenamente vegetal. 

w 
~ 
§) 

1u•int1ipRes 
Pf\Ei;9 ~,ao 

&;) VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o mell1_or r~mr<lio contra lombrigas. O proprie1a1 io está prompto 

a d_evolver o d1nl101ro a qualquer pes_soa a quem o remedio não f:iça 0 

elTello quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclamente as ius
trucçõe8. 

Snl>o11cfcs de r.;lyce1•j11a ma1·ca <cC:Al!ISelS>J muito 
graudel!I, lia mclho1• •1unlidnde e nmaciaBl a pelle. 

Pm·eço 'ºº reif!4 a duzil\ (1) 

PHAR~tfAÓIA CENTRAL 
v~~~..rui,~~· DE 

, JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
llUA DlllEl'rA.-IHiiPOZENDE 

Se••viço pcrmn uen le 

(6) 

. ~sta p_ha~macia. f?rnerida convenienlAmente da todos os preparados 
c_h1m1cos, 10dn:pensave1s ao uzo da ~ciencia merli1:a, tem um varia1!0 sor· 
t1me~to de medicamento~ estrangeiros, cnja barateza o indiscutível ntiliila· 
d~ nao desmentem a solida reputação d'ost~ já muito acreditado estahele
crmento. 

Ve1•0Jifu~o contra 1omb1•it;al!I 
. Este preparado é d'u111a _~ílkada sc~m rival na destruição das lurn· 

hngas. Preços-conforme as 1dadus-a1é 21l0 rei» 
Cha!'nS ou feridas, po1· muito nnti~ns «1ue !!IPja111, cu
r•ini-se con1pJcUunc:-nte e eu1 llOllt~o ten1po ccHn o ul!lo 
da po111ndn el!l1)ecifica de R ,\ !llA LHO. P1·eeo da caixa 
§0 1·eis. , · 

Anti-Callidtla RAlH ,\LDO 
Este prrparado é d'um resultndo elficaz na destruição completa dos call •)S 

Preço 300 reis 
EI ixil• clcnc i fl'icio ll ,\ lli\ 1.110 

Este elixir é o melhor preparado coohaci1lo para a l1ygienP, da bncca. evi· 
tando o mau cheiro da lJucca e dando furç:i ás gengi·vas. Preço do frasco 
300 reis. 

Pós clf'111ifl'lcios lndia11os 
Os llltllhores pôs para a limpeza e per feição dos dentes tendo a arande 
prop1 iedade de lhes não tirar o esmalte. Preço da caixa 80 reis~ 

Deposito gera l- PHAIHlACI\ CENTHAL-ESPOZENDE 

REVISTA QUINZENAL 
Musica, Tlieatros, Bellas-Artes 

9.º anno de publicação 
Este jornal, que conta já oito annos 

de 1 xistencia e tem tido a felicidade do 
ser bem recebido, passou por uma gran
de transformação no intuito de mais o 
gen•ralisar e de lhe dar maior interesse 
de loitura. 

O AMPHION, já conhecido no es· 
trangeiro, troca ' não isó com os princi· 
paes orgãos dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos do~ 
jornaes politicos, o que o habilita ~ es
tar sempre IJem ao corrente do qoe so 
passa no mundo artis-tico e a informar 
os seus assignan•.es de tudo quanto im
poria saber·se dentro dos limites da sua 
especialidade. 

No nosso meio artistico, ainda que 
modesto, ha assnmpto de solira e colla· 
borauores que b3stem pna manter na 
d~vida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que <1Le Monde Ar1iste1i é pa
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal 
do paiz exclusivamente consagrado a 
afs umptos musicaes e e'sa continuará a 
Sf'r a sua feição predomiaante, pois que 
não muda <le titulo, mas nas suas co· 
lnmnas terão tambem cabimento, artigos 
que tratem de todas as bcllas·artes. 

Em Portugal, inf~ li zrnou te não é 
grande o movimen to anistico, comlndo, 
m.orre de Deus, ainda se fazem exposi· 
ções , dà;;-sa concertos, can1am-,;e opr 
r a, e us tliea lr"s c!e drrlam nçiío nfo se 
st.1,l1:nt:;1n ~·ô dtJ trarl11cções, an !PS t''íll 
havi ,tn de lia annos a cot:1 1·a1 te, u111 t"er
to rejuvencs1·i111 en to da li11o ra1nra thea
tral , f]U c• fui inici:1do ha oito aDnoJ com 
n «Duque de VizLUll do nos~o fewjado 

poeta Lopes de Mendonça. 
O AMl'UION fünonílo de co!labora

dores habilitados a iratar da Arte em to
d_as as suns man_iftJstaçõtJs, publica 1 à ar· 
t:gos de esthe11ca, critica o bilrlio~ra
phias, contos, poesias, noticias dtis.en· 
volvidas do movimento musical o drama· 
tico, não ~ô du paii como do estrangei
ro, e annunrios. 

Continuando a procerlor como até 
aqui, a direcção do AMPIJION appro· 
veitará todos os ensejos de obter corre~· 
pondencias das pr incipaes cidades do es
trangeiro sobre assumptos lyricns. 

E~riquecido corn gravuras apropria1!as, 
este JO>nal contiuuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da c~pa uni1:arnen
te destinaua a annnncios, augrnentanrlo· 
se a qnant1dade de texto pe:a adopção 
de outro typo e de melhor disposi~ão 
ty pagra plii.ca. 

O PROCURADOR DO 
CONTlUBUINTE INDUS

TRIAL 

Collec~ão ele modelos de reqnerimcn
tos para uso dos cidadãos subjeitos a 
contribuição ia<lustrial. 

O cont1 ibuinte que se regule por 
esta obra, està perfeitamente habilitado 
a pedir reduc\àO nas collectas lanç•das, 
a segnir_ recursos, e1c., TUDO SEM 
PílECISAO DE PílüCURADOR, porquo 
encontra no livro todos os modelos pre· 
cisos, para pedir e·xclusão da matriz, 
por iodevida inclusfo de recurso para o 
j11iz de direito: qu·11Hh haj~ erro na rna· 
triz. pur dusignaçilo t.le pe<soa na iudi
c;1ç:'rn da rla~sc: p:.ra requerer escusa de 
rne111b10 do 11ren110; p·1ra rl'querer re
úu1·~3o ele collecra; reclamação para a 
junta dos repani:.lores; para o supremo 

VINIIO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

.Pa·h' il«'i;Hldo, aucto1·isnllo pe
lo i;o,·e1•110, n1>p1•0,·aclo pela 
juntl\ consnlliwn de saneie 
JH•hlmcn e 1•remindo com ns 
DH:'ll~illUHI de 0111•0 111\S ex-
1>0Si~ões inllush·ial de Lis
l1oa e uui'l"et·l!lal lle Pa1•il!1. 
É o rnulllor tonico nutritivo que se 

conhece. é muito digestivo, fortificante 
e reconstituinte. Sob a sua iníluencia de
senvolve-se rapiuamento o appetite, enri
quece-se o sanizuo, fortalecem-se os 
musculos e voltam as forças. 

Enip1ega-so com o mai4 feliz exito 
nos estornagus ainda os mais <ldieis, pa· 
ra combater as diges1ões tardias e labo
riosas, a dispepsia, cardialgia, gaslrorly· 
nia, gaotralgia, anemia ou 11Jacçào dos 
orgãos, rachilisnrn, consumpçào de car• 
ne;;, affecções cscrupllulosas, o em gorai 
na con~alesc~nç<1 de todas as doenças, 
aonde e preciso levantar as forças, 

To11ia·se tres vezes ao dia no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
deLeís, uma colher das de sopa de cada 
-vez; e para os adultos, duas a tres colhe
res tamhern de cada vez. 

Um calix d' este vrnho representa um 
bom bife. 

Esta dóse. com quae;;quer bolachi
nlia.; , é um excellente <dunchll para as 
pessoas fr.1cas ou convalescentes; prepa
ra o 1•stomago para acceitar bem a ali
mentação <lo jantar, e conduido elle, to· 
me-se egual porção ao 1c toasti> para faci· 
litar completamente a dil.(estào . 

«Mais de cem medic,,s attestam a su· 
periori<htle d'este v.nho para combater 
a [.lt" du foi ças. 

Para evitar a contral"acç~o. os envo· 
lucros das garrafas de1·em conter ore-
1r,1to do ancror, o o nome em pequenos 
círculos amarelltis, marca que está depo
siiada em cnnf1>rmidade dalei de 4 de 
junho de 1883. 

Acha-se a venrla nas principaes phar
macias de Portngal e tio estrangeiro 
Deposito geral, na Pharmacía Franco. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO CO~UJERCIAL 
APPHOVAüü POH üECRETO OE 2~ 

DE JANEIRO OE mo:> 
Pediuos a ((Typogra!Jhia Progresso» 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antouio Maria Pureira - Rua Augusta, 
52. 

tribunal administrativo; para quando só 
letlha exHcido a in1iu>tria uma parte do 
anno; dPcl.iraçào de ces~ação de industria; 
para pedir titulo de annullação; para re· 
cur,:os ex lraordinarios; para reclamar a 
annullação de multa por falta de decla· 
ra~ões; para quando seja errada a desi
gnação do l11ca l ond.• é exercida a in
dustria ; para requerer !'XClnsão da ma
triz por ce,saçàn da industria; para re
cursc1 por duµlicação de lançamento; pa· 
ra réqnerer titulo de anaullação, e outros. 

Prnço ~00 réís- P1•didos á <1 B iblio-
1hrca Pop11lar .d(l Leã!islaçào» rua da 
Atalaya, 183, Lº, Li sboa. 

CARTEIRA 

D'Ull Bl~RESSIONISTA 
« Vae sahir do prélo em edição sim

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o auctor reune as suas primicias lit
ternrias. sendo um verdadeiro album dºum 
imp1 essi1rnista novato, d'um observador 
princi1>iante. 

Aa n'ello, ·notas colhidat> ao acaso na 
vida real, apreciações de relance, impres
sões momen1aneas e phantasias pueris 
n'um estylo i;trave e moderno. 

A cc CARTEIRA D'UM IMPRESSIO· 
NISTA» é util a todas as damas, cava
lheiros e viaj :i ntes, pôis que a sua leitu· 
ra se torna um passatempo util e agra
dava!. 
OS PEOIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Moderna, Rocio. 165-
Lisboa. 

A Herminio Bar'Josa, Rua Direita de 
Bemfiea, 442- Lisboa. 

A 1\1 .. nuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova-Vizell. 

.\ ll enrique Francisco de Lemos, Rua 
ue l]ran Vasco- Vizeu . 

PHEÇO 4.00 RÉIS 

~ 
A\ 

PRAÇA DO TENENTE V ALADI~1 
ElYJ( FRENTE AO MERCADO 

----000-----

EST.A.ÇÃ.O DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

Soa•Cido de r:izendal!I para a estação, «hauté noveautê», pro~ 
p1·uu1 pa1·a fatos, C<1nnc-fa1·1autl» varinos 

pardessus ou l!IOlu•etullos'. etc. ' 
----000----

l~azeudalll nacionaes' e esta·ani;-oil•1.u1 1>rop1•ial!I para fato• de 
casaca e~obrecasnca 
----=000=----

Vni·i~dos patlrões em cnl!lto1•i11as nacion~el!I e i11i;lezas. 
Clasto1·1uns, flanella;;;a b1·auc1u1 e estampadas, fl\zeudas grol!I• 

sns de lã e algodão; toucas de 1Ualha 
tecido de lãs 9ra11df'> scn·titlo eui me1·ir~os, 

cacbe-nez e lenços; mo1·inM , ehUas, 
1·iscados e al;;otlôes de côr D . . e MLES, COBERTORES_. e muitos outros n1·ti9os que dirficil 

l!lt.~•·•a e1111u111e1·a1· . 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

.ATELIER DE .ALFAIA.TE 
de 

. V ASCO A. PINHEIRO 
(5) 12. Ht:J_A DO CAF:S, n-1.0 am~ 

::ftlm~~~~Jlr!l»lit1a: r~ 
N'este ateli ri_r executam-se todas as obras concernentes a esta arte ~ 

toda a eleganc1a e perfeição. ~~ 
Garante-se o bom aeahamento de todas as obras. ~ 

----~~ -
O mesmo participa ~os seus a111igtJs e fre,,uezes que resolveu ra. 

zer ~rande redução em prPços de feitio de falo." 
ili,! ~az mais sci_en~e .ªº pnblico de <JUe se encarrega da feitura de fatos 1 1 por 1~porte a pr10c1p~ar em 6$000 rs. que em outra qualí]uér parto 

cuslar 1a 8 ou 9 mil rei;. 
E~ta grande reduçâo_ é motivada por po~er fornecer ao freguez todas 11 

~
, a_s faz endas que s_e tl~seiem , sem augrn;nto de custo, que não seja 0 es-1 

1

i. 

~ 
taLelec1do nos primeiros fornecedores d este genero, dos quaes obteve es

.· se contrato especial. 
Portanto, ninguem poderá andar mal vestido nem comprar fazendas 

ordinaria~ por altos preços. ' 
Ao Atelier do Vasco Pinheiro=Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOS( FERNANDES 
19 E 20. nL·A DIREITA, 21 E 22 

----ESPOZEN'DE---
FARINHAS: 

Flor -- P1·eço pelo depo_silo de "7iauna Sncca 'fii 10:: 6:826 
Sncca 7& k 6:6,& N.° 1 >J )) )) 

N.º 2 >> )) )) )) 6 :62& 
N.º 3 )) l) )) )) lJ 6:3,6 
nica fina !ii s )) )) lJ ó& 2 :020 
Rolão !ii F )) )) p 4.0 1 ;'100 
l~a1·e110 S G >> iJ n 40 1 :ISO 

do c1u·re&o e de 1 ºlo Todos esres 111· .. ços téem o aur;me11to 
nlélll dos p1·eçol!I acima indicados. 

Dêposito de 1a111u:os e lumes de ce1·a e de pau pelo pi•eco • • 
das fab1·icns, pelroleo. por junlo e R retalho. • 

Diwea·sos ~e11e1•os de me1·cea1·in, wh1bos finol!I , bebidas ai• 
coolicas, stenrinal!I, sebo, azeite, l•aculbau, arroz, batata do 
Dou1·0, ele. 

Envia·!'e, franco d~ porte, a quem 
enviar a')uella importancia em cedulas ou 
estampilhas. 

EDITORES-BELEU d: e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
Ultima pio lucção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,1i «A Martyroe 
ou1r11s. · 

· Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Cbromo. 10 réis- Gravura, lO réis 
-~'olha de 8 paginas, 10 réis. 

Sahirã em cadernetas semanaes de 
4 folhas o :1 estampa, 50 réis pagos no 
ado da entr.iga. 

450 réi s cada volume brochado. 
BHJNDE a todos os assignantes

uma estampa a H cores de grande forma
to representando a vista gera l do Con
vento de Mafra. 

Reproducção de photographia tirada 
expressamen!e para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da CQm• 
missão em 2. 4, 5, 10, f5 e 30 assi· 
gnaturas. 

BRlNOES distrihuidos a angariadores 
d'assigna1uras: 

62 retratos a crayon, 24 duzias do 
photographias, 106 apµarelhos comple· 
tos de purcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas; 45 grandes re!ogios com 
o kalendario, 70 co!lecções de albuos, 
com vistas de Portugal e 39 collccções 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BLUNDES distribuídos a todos os 
assignantes: 

t.4 :000 mappas geographicos de Por
tugal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mundi. 

28: 000 grandes vistas ( chromo), re· 
presentando: o Bom Jesus do 31onte, 

proximo de Braga, a Senhora da Con
ceiçã11, a Avenida da Liberdade, a Praça 
do Comm .. rcio, o Polacio de C11mtal do 
Porto, o Palacil) da Pena em Cintra e a 
Praça de D. Peuro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa 
Porto, Cintra, Belem, Afrnho, e Batalha'. 

Valor total dos brindes distribuídos 
:12:900$000 réis. 

Enviam-se pro~pectos a quem os re· 
q uisitar. 

Acceita-se correspoodenta n'esta lo· 
calidade. 

~1)fi)('~Õ) 
A íf IUfl!~~lfR"&'E'UVJrn 

i\pprovndo tJor decre'4» 
de 2 de m1uço de 18i•s. 
(Edição corfo1·me a official) 

Este diploma ot'fitial veiu alterar com· 
pletame11te o regimeo dos corpo~ admi
nistrativos, conferindo ma is attribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
creando funccões novas, etc., etc. E' 
portanto indis.pensavel não só a todas as 
corporações, sugeitas a legislação admi
nistrativa, como camaras municipaes, 
juntas de parochia, irmandades, ele., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona
rios administrativos, e em geral, a to• 
dos os cidadãos. 

Preço 240 reis.= Pedidos á «Biblio
theca Popular de Legislaçãl), rua da Ata
laya. 183, {.0 - Lisboa. 

N. B .-Esta é a unica edição de 
Lisboa que contém todas as recti!icacões 
ao codigo, inserias no «O ia rio do Go· 
ver o» de 7 do corrente, algumas das 
quans são importa11tissimas, e que traz 
as erratas o!Tidalmeate declaradas e o 
unico que tem ind1ce. 

. 
• • 


